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"Tú, s o l d a d o d e la 
Tradición, habrás d e 
t e n e r p u e s t o e n e l 
R e i n o d e D i o s . " 

( D e l a O r d e n a n z a 
d e l Requeté.) 

P R E A M B U L O 

R E Q U E T É S ; A r m e s ! D e l a n t e d e 
D i o s , R e y y Señor d e l o s p u e b l o s , 

c o m o s o l d a d o q u e e r e s d e s u C a u s a , 
¡ firmes! 

L a c a u s a q u e d e f i e n d e s e s l a C a u 
s a d e D i o s . 

Considérate s o l d a d o d e u n a c r u z a 
d a q u e p o n e a D i o s c o m o fin y e n £1 
c o n f i a e l t r i u n f o . 

P i e n s a q u e p r e t e n d e s d e v o l v e r a 
C r i s t o l a Nación d e s u s p r e d i l e c c i o 
n e s q u e l a s s e c t a s L e habían a r r e 
b a t a d o . 

Y s i a h o r a r e f l e x i o n a s q u e a l M T -
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v i c i o d e e s a C a u s a p o n e s t u v i d a . . . , 
a d m i r a l a M i s e r i c o r d i a d i v i n a q u e t e 
h a p u e s t o e n l a c o n c i e n c i a l a l u z d e 
l a s c u m b r e s q u e a l u m b r a l a r u t a d e l 
mártir ( 1 ) . 

T u heroísmo, t u aceptación d e l 
m a r t i r i o j u n t a e n u n o l o s i d e a l e s d e 
D i o s y P a t r i a . 

S i s u b l i m a s t u s a c r i f i c i o p o r l a p i e 
d a d , s i s o b r e n a t u r a l i z a s t u s a c t o s , 
tú, requeté v a l i e n t e , t e c o n v i e r t e s e n 
u n l a z o d e unión e n t r e e l C i e l o y l a 
T i e r r a . 

P o r q u e , p o r dignación d e l a M i s e 
r i c o r d i a , h a c e s a D i o s t o m a r c o m o 
S u y a t u e m p r e s a , y , p o r o b r a d e l a 
g r a c i a , harás q u e España r e d i m i d a 
t e n g a q u e p o s t r a r s e a n t e e l Corazón 
d e J e s u c r i s t o y e n t e r a y v e r d a d e r a 
m e n t e consagrársele. 

L l e v a s , p o r t a n t o , e n t u corazón e l 
f u e g o i n e x t i n g u i b l e d e l apóstol, y t u s 
m a n o s s o n , e n l a e m p r e s a s a l v a d o r a ' , 

(1) S i e m p r e q u e u s a m o s l a p a l a 
b r a mártir l o h a c e m o s e n s e n t i d o l a 
t o , y a p o r l a e v i d e n t e l i c i t u d d e l o s 
i d e a l e s h u m a n o s q u e p e r s e g u i m o s , 
y a p o r q u e e n e l l o s o c u p a e l p r i m e r 
l u g a r l a d e f e n s a d e l o s d e r e c h o s d e 
D i o s . 
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i n s t r u m e n t o d e l a O m n i p o t e n c i a d e 
D i o s . 

¡Asi e s ! . . . , s i t u s a c t o s patrióticos 
s e e n c a j a n e n l a p i e d a d . 

P i e d a d q u e e s sólida s i s e f u n d a e n 
L a oración, 
L a abnegación d e l a v o l u n t a d , y 
E l a m o r a J e s u c r i s t o . 

T U P R I N C I P I O Y F U N D A 

M E N T O 

T P V p i e d a d , a n t e s q u e " r e z a d o r a " , 
h a d e s e r práctica. E l p r a c t i c i s -

m o d e l a p i e d a d , s u p r i n c i p i o y f u n 
d a m e n t o e s l a p a i c o n D i o s . 

L a p a z d e D i o s e s l a v i d a d e l a l m a . 
S e p i e r d e e s a g r a c i a y s e m a t a e l 

a l m a p o r e l p e c a d o m o r t a l . 
P o r q u e e l p e c a d o m o r t a l e s e l m a l 

m a y o r q u e e x i s t e y d e s u y o e s e l 
único v e r d a d e r o m a l d e l h o m b r e . 

P e r o s e p e r d o n a p o r e l S a c r a m e n t o 
p r o d i g i o s o d e l a Confesión, único r e 
m e d i o h a b i t u a l c o n t r a e l p e c a d o . 

S i e m p r e q u e l o n e c e s i t e s , c o n f i e s a . 
S i n t a r d a n z a , c o n f i e s a . 

E n e s e S a c r a m e n t o , c u r a s t u s h e r i 
d a s d e l a l m a , c o m o e n H o s p i t a l d e * 
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S o c o r r o e n e l q u e l a s a n g r e q u e s e 
d e r r a m a e s l a S a n g r e preciosísima y 
r e g e n e r a d o r a d e J e s u c r i s t o . 

M a s c u a n d o n o t e n g a s a m a n o e l 
c o n f e s o r , a c u d e a l a contrición p e r 
f e c t a d e t u s p e c a d o s . 

A r r e p e n t i m i e n t o s i n c e r o d e h a b e r 
o f e n d i d o a D i o s p o r s e r Q u i e n e s , o 
s e a , p o r s e r o f e n s a s gravísimas d e 
D i o s , q u e e s i n f i n i t a m e n t e J u s t o y 
B u e n o y D i g n o d e s e r a m a d o . D o l o r 
r a c i o n a l d e t u s p e c a d o s c o n propósi
t o d e e n m i e n d a y d e c o n f e s a r l o s 
c u a n d o s e p u e d a . 

Y s a n t a p a z d e l a l m a , p o r q u e e s 
d e f e q u e D i o s p e r d o n a . 

C u a l q u i e r fórmula, o u n s i m p l e 
"Señor, pequé", s i l o s acompaña e s e 
s i n c e r o d o l o r , e s b u e n a . 

L A M I S A Y C O M U N I Ó N 

c 
^ U A N D O p u e d a s , o y e l a S a n t a 

M i s a y c o m u l g a ; s i a d i a r i o p u e 
d e s , a d i a r i o ; m a s s i n o p u d i e r e s , n o 
t e n g a s p e n a , q u e n o t e o b l i g a e l p r e 
c e p t o d e l a M i s a s i n o c u a n d o t u s 
d e b e r e s d e l s e r v i c i o l o p e r m i t a n . M u 
c h o s s a c e r d o t e s d i c e n s u s m i s a s p o r 
t i y m u c h a s a l m a s p o r t i o f r e c e n 
s u s c o m u n i o n e s . * * * * * * * * * * * * * * 
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L A V I D A D E O R A C I Ó N 

A D i o s d e b e s e l t r i b u t o d e l a o r a 
ción. P e r o además: d e D i o s n e c e 

s i t a s S u s g r a c i a s y S u protección, 
q u e c o n l a Oración o b t i e n e s . 

T u oración h a d e s e r , r e f l e x i v a , 
s i n c e r a , d e corazón. 

Además, c o n v i e n e q u e s e a , b r e v e , 
s e n c i l l a , " m i l i t a r " . 

A L , L E V A N T A R T E 
O A L A M A N E C E R : 

O f r e c i m i e n t o a D i o s d e t o d o t u s e r 
y d e t u s o b r a s d e l día. P a r a e l l o t e 
b a s t a l a oración d e S a n I g n a c i o : 

" T O M A D , S E Ñ O R , Y R E C I B I D , T O D A M Í 
L I B E R T A D , M I M E M O R I A , M I E N T E N D I 
M I E N T O , M I V O L U N T A D ; T O D O M I H A B E R 
y M I P O S E E R . V o s M E L O D I S T E I S , A " V o s . , 
S E Ñ O R , L O T O R N O , T O D O B S V U E S T R O . 
D I S P O N E D D E T O D O A V U E S T R A V O L U N T A D . 
D A D M E V U E S T R O A M O R Y G R A C I A , Q U E 
E S T O M E B A S T A . A M É N . " 
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P a d r e n u e s t r o . 

S e g u i d a m e n t e s a l u d a a l a R e i n a d e 
l o s A n g e l e s c o n e l " A n g e l u s " o t r e s 
A v e m a r i a s . 

E l A n g e l d e l Señor anunció a 
M a r i a , 

Y concibió d e l Espíritu S a n t o . 
{ A v e M a r i a . . . ) 
H e aquí l a e s c l a v a d e l Señor; 
Hágase e n mí según t u p a l a b r a . 
( A v e M a r i a . . . ) 

Y e l V e r b o s e h i z o c a r n e , 
Y habitó e n t r e n o s o t r o s . 
( A v e M a r i a . . . ) 

D U R A N T E E L D I A : 

V i d a d e oración m u y p o s i b l e e n t u 
a c t i v i d a d g u e r r e r a e s l a d e l a s j a c u 
l a t o r i a s b r e v e s . J a c u l a t o r i a s e x c e l e n 
t e s s o n éstas: 

" C O R A Z Ó N D E J E S Ú S , E N V O S C O N F Í O . " 
" A V E , M A R Í A P U R Í S I M A . S I N P E C A D O C O N 
C E B I D A . " 

\3A tüEíf iXé i Z i kflCf tXd J T < ¿fj 
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A L A N O C H E C E R : 

R e z a e l " A n g e l u s " . V u e l v a e l Ejér
c i t o a s a l u d a r a l a M a d r e d e D i o s , 
c u a n d o e l día d e c l i n a , c o n e l t o q u e 
aquél sentidísimo y e m o c i o n a n t e d e 
l a oración. Inícienlo l o s requetés t o 
c a n d o l a oración c u a n d o l a s c i r c u n s 
t a n c i a s d e l a g u e r r a l o p e r m i t a n . 

A L E C H A R T E A D O R M I R : 

U n a c t o d e contrición y e s t a o r a 
ción, s e g u i d a d e p a d r e n u e s t r o , a S a n 
José: 

" S E Ñ O R Y D I O S M Í O . Y O D E S D E A H O R A 
A C E P T O D E V U E S T R A M A N O C U A L Q U I E R L I 
N A J E D E M U E R T E Q U E Q U E R Á I S E N V I A R M E , 
C O N T O D A S S U S A N G U S T I A S , P E N A S Y D O 
L O R E S " ( 1 ) . 

( D S u S a n t i d a d Pío X , c o n f e c h a 
9 d e m a r z o d e 1904, concedió I n d u l 
g e n c i a p l e n a r i a p a r a l a h o r a d e l a 
m u e r t e a c u a n t o s e n v i d a h i c i e r a n , 
s i q u i e r a u n a v e z , e l a c t o d e a c e p t a 
ción d e l a m u e r t e . S i n q u e s e r e q u i e 
r a fórmula e s p e c i a l . Está, además, 
i n d u l g e n c i a d a s u repetición, c o n s i e 
t e años y s i e t e c u a r e n t e n a s d e i n d u l 
g e n c i a p o r d e c r e t o s d e 16 d e n o 
v i e m b r e d e 1916 y 28 d e j u n i o d e 1927. 
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L A D E V O C I O N A L A V L B G E N 

J J A Z c u a n t o p u e d a s p o r r e z a r e l 
R o s a r i o c a d a día, y s i e s j u n t o 

c o n o t r o s m u l t i p l i c a s e l v a l o r d e t u 
oración y d e t u filial a m o r a l a M a 
d r e d e D i o s , L l e v a s u e s c a p u l a r i o y 
u n a m e d a l l a . S e a c u a l f u e r e s u a d 
vocación, l a V i r g e n t e acompaña. P e 
r o e n e s p e c i a l invócala e n l a d e l P i 
l a r d e Z a r a g o z a . 

O T R A J A C U L A T O R I A 

n A Y u n a oración e s p e c i a l y p o d e -
" r o s a p o r l a P a t r i a . E s l a o r a 
ción q u e p o d e m o s h a c e r e n e l ; V i v a 
España! S i s a b e m o s e l e v a r e l c o 
razón a D i o s c u a n d o g r i t a m o s e s e 
¡ v i v a ! e n t u s i a s t a , e s t a m o s p i d i e n d o 
a D i o s q u e España v i v a , q u e s e s a l 
v e , q u e v u e l v a a s e r S u y a . 

C o n s t i t u i d , p o r l a intención, e n o r a 
ción e s e g r i t o d e l a l m a , y s i e m p r e q u e 
e n v u e s t r o s a l u d o , e n v u e s t r a e x a l t a 
ción patriótica, e n v u e s t r a e n t r a d a 
e n f u e g o , claméis e l ¡ v i v a ! e n a r d e -
c e d o r , estaréis p i d i e n d o y o r a n d o . 

Y a l g o más. C u a n d o e n t u s c a r n e s 
l a m e t r a l l a h i e r e y c u a n d o t u s a n g r e 

i 

c o r r e y c u a n d o v e s írsete l a v i d a , t u 
¡ V i v a España! s o b r e n a t u r a l i z a d o c o n 
l a s u a v i d a d mística d e l a j a c u l a t o 
r i a , e q u i v a l e a l a c t o d e v o l u n t a d d e 
e n t r e g a a D i o s c o m o p a r t e c i t a d e l 
p r e c i o d e adquisición d e e s t a g r a c i a : 
l a salvación d e España. 

¡ Corazón d e Jesús ! ¡ V i r g e n Santí
s i m a d e l P i l a r ! ¡ S a n t i a g o Apóstol! 
; S a n t o s españoles! 

¡ ¡ ¡VIVA ESPAÑA! ! ! 

L A P R I M E R A D E V O C I O N 

i A m e j o r oración y l a p r i m e r a d e -
voción, e s e l c u m p l i m i e n t o d e t u s 

o b l i g a c i o n e s m i l i t a r e s . E l q u e m e j o r 
c u m p l e s u s o b l i g a c i o n e s m i l i t a r e s e s 
e l m e j o r s o l d a d o . E l q u e m e j o r o f r e 
c e a D i o s e s a s o b l i g a c i o n e s c u m p l i 
d a s , e s e l siás p i a d o s o s o l d a d o . 

E s e e s e l m e j o r s o l d a d o d e C r i s t o . 
T u d i s c i p l i n a . 
T u e x a c t i t u d e n e l s e r v i c i o . 
T u misión q u e t e enseña l a o r d e 

n a n z a : 
" D e i n t r e p i d e z , c u a n d o e l m a n d o t e 

l o o r d e n e . " 
" D e t e n a c i d a d y s e r e n i d a d e n l a d e 

f e n s i v a . " 
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" D e v a l o r indómito y d i s c i p l i n a d o 
• e n l a o f e n s i v a . " 

" S u f r e e n s i l e n c i o e l frió, e l c a l o r , 
e l h a m b r e , l a s e d , l a s e n f e r m e d a d e s , 
l a s p e n a s y l a s f a t i g a s . " 

L A C A R I D A D 

L , A c a r i d a d c o n e l prójimo, e s u n 
más g r a v e d e b e r s i l a c o n s i d e r a s 

e n relación a l compañero d e l R e q u e -
té, p o r q u e s i a t u J e f e y t u c o m p a 
ñero d e b e s o b e d i e n c i a y c a r i d a d c o 
m o s u p e r i o r y prójimo, más o b l i g a 
d o l e estás e n c u a n t o q u e s o n s o l d a 
d o s d e t u P a t r i a . 

Sírveles, sacrifícate p o r e l l o s , cuí
d a l e s c u a n d o c a e n h e r i d o s y jamás 
c o n s i e n t a s q u e q u e d e n , v i v o s o 
m u e r t o s , e n p o d e r d e l e n e m i g o . 

Y . . . s i l e v e s h e r i d o d e m u e r t e , sé 
s u A n g e l t u t e l a r ; búscale e l c o n f e 
s o r , y s i n o l e h a l l a r e s , habíale a l 
oído p a l a b r a s d e contrición p e r f e c t a 
d e l o s p e c a d o s , p a l a b r a s d e a m o r d e 
D i o s . 

E n t o n c e s , s i n d e j a r d e s e r s o l d a d o , 
h a c e s d e m a d r e , d e h e r m a n o , d e c o n 
f e s o r , d e . . . ¡Cristo m i s m o ! , q u e p o r 
t u s l a b i o s p o n e e n a q u e l corazón p a 
l a b r a s d e v i d a e t e r n a . 

* * * * * * * * * * * * * * * 
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A s u cadáver, ríndele e l t r i b u t o 
q u e a l d e l mártir. 

C u a n d o p i a d o s a m e n t e l e e n t i e r r e s , 
r e c o g e d e s u e j e m p l o u n a enseñanza 
y u n a n s i a d e imitación. 

A l i m e n t a también e n t i , p i a d o s a 
m e n t e , p o r c a u s a d e a u t o r i d a d y n o 
p o r s e n t i m i e n t o d e j u s t i c i a p r i v a d a , 
e l propósito d e v e n g a r l e p a r a q u e s u 
m u e r t e f e c u n d e e n t i l a decisión d e l 
heroísmo. 

R e c o g e n o t i c i a s d e s u c o m p o r t a 
m i e n t o , p a r a información d e J e f e s , 
a m i g o s y f a m i l i a r e s , y r e c h a z a d e t i 
t o d a p e n a , t o d a t r i s t e z a , t o d o l u t o , 
p o r q u e . . . 

I , a m u e r t e d e l j u s t o e s e l p r i n c i p i o 
d e l a v i d a . L a m u e r t e e n g u e r r a 
p o r C a u s a d e Religión, p i a d o s a m e n 
t e p u e d e c r e e r s e d e s e g u r a salvación 
e t e r n a . 

Y , además, l a v i d a d e l a P a t r i a , 
e x i g e , n e c e s i t a e l s a c r i f i c i o d e l a v i 
d a d e l o s b u e n o s p a t r i o t a s . 

A N T E L A M U E R T E 

p A R A m o r i r h e m o s n a c i d o . T o d a 
m u e r t e e s b u e n a , s i a b r e l a s 

p u e r t a s d e l c i e l o . L a m u e r t e e n e l 
c a m p o d e b a t a l l a e s m u e r t e i d e a l d e 
l a s a l m a s g r a n d e s . 
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S i t e l l e g a e s e t r a n c e : 
L l a m a a l c o n f e s o r . 
S i n o l e h a l l a r e s , h a z u n a c t o d e 

contrición p e r f e c t a y quédate t r a n 
q u i l o y c o n f i a d o e n l a M i s e r i c o r d i a d e 
D i o s . 

E n l a M i s e r i c o r d i a i n a g o t a b l e d e 
D i o s y e n l a protección d e l a V i r g e n . 
B e s a s u m e d a l l a . 

N o t e m a s ; d e s c a n s a e n l a p a z d e 
C r i s t o , c o m o e l q u e d u e r m e ; p o r q u e 
e l q u e m u e r e e n D i o s , d e s c a n s a , d e s 
c a n s a . 

O T R O D E B E R D E C A R I D A D 

1 J A T E b i e n . D o n d e p o n e s u n a g o -
F t a d e p e s i m i s m o , c u a n d o d a s l u 
g a r a l d e r r o t i s m o , c u a n d o f o m e n t a * 
l a t r i s t e z a y e l d e s a l i e n t o , ¡ cuánto 
daño h a c e s a l a m i g o y cómo p e r j u 
d i c a s a l a C a u s a ! 

E l q u e f o m e n t a l a discusión s o b r e 
e l a c i e r t o d e l m a n d o ; e l q u e s e c r e e 
e s t r a t e g a i m p r o v i s a d o ; e l q u e d a t r e 
g u a a l a c o n f i a n z a , está c o l a b o r a n d o 
c o n e l e n e m i g o . 

E s t e e s p e c i a l d e b e r d e c a r i d a d , e s 
l a alegría. Q u i e n t i e n e e n e l a l m a l a 
p a z d e D i o s y l l e n o e l corazón d e 
a m o r e s p u r o s n o p u e d e e s t a r t r i s t e , 
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d e b e e s t a r a l e g r e , c o m o a l e g r e s e s 
tán l o s ángeles d e l C i e l o , c o m o a l e 
g r e e s l a v i c t o r i a q u e e s p e r a s y c o 
m o a l e g r e e s e l d e b e r c u m p l i d o . 

C a n t a n u e s t r o s h i m n o s , a n i m a a 
t o d o s c o n t u e j e m p l o , d e s e c h a t o d o 
p e s i m i s m o y harás a l a m i g o e l m e 
j o r s e r v i c i o . 

L A B O I N A B E N D I T A <1> 

UÉ n o b l e e s l a I n v e s t i d u r a d e r o 
q u e t e ! P r o b a d o e n e l s a c r i f i c i o , 

e l c a r l i s m o , constituía l a r e s e r v a i n 
c o n t a m i n a d a . 

C u a n d o l a P a t r i a , e n e s c o m b r o s , 
demandó e l s a c r i f i c i o d e s u s h i j o s , 
éstos n o f a l t a r o n a l c o n j u r o y e n 
v a r i e d a d r i c a s e d e s p l e g a r o n Ejérci
t o y M i l i c i a s e n legión d e b r a v o s e s 
pañoles. 

P e r o d e n t r o d e e s a v a r i e d a d , e l 
Bequeté, e n n a d a m e n o s y e n a l g o 
más q u e l o s demás. 

C o r r e e l m u n d o l a admiración d e 

(1) E n e s t a n u e v a edición, q u e 
c o m p l e t a l a c i f r a d e l o s 500.000 " D e 
v o c i o n a r i o s " e d i t a d o s , s e a g r e g a e s t e 
n u e v o p a s a j e q u e d i c t a l a devoción 
d e l a bendición d e l a s b o i n a s . 

carlismo.es
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* A P R O B A C I O N * 
* D E L A * 

A U T O R I D A D E C L E S I A S T I C A * 
* 
* 

* B u r g o s , 5 a g o s t o 1936. 
* 
* 
* 
* 
* 
* 

* A p r o b a m o s c o n N u e s t r a A u t o r i d a d 
• e l p r e s e n t e D e v o c i o n a r i o y c o n c e d e 
m o s c i e n días d e I n d u l g e n c i a a l o s 
q u e l e a n y p r a c t i q u e n l o e n él c o n 
t e n i d o . 

>J< M A N U E L , A R Z O B I S P O 
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